
Os Futuros do Petróleo Caem Durante a Sessão Asiática 

Os futuros do petróleo caíram durante a sessão asiática na quarta-feira. 

Na Bolsa Mercantil de Nova York, os futuros de petróleo para maio estavam sendo negociados 

a $66,58 por barril no momento da escrita, em queda de 0,25%. 

Anteriormente, estavam sendo negociados na mínima da sessão a $ por barril. O petróleo 

provavelmente encontraria suporte em $66,08 e resistência em $68,50. 

O Índice de Futuros do Dólar, que acompanha o desempenho do dólar norte-americano em 

relação a uma cesta de seis moedas principais, registou ganhos de 0,12%, sendo negociado a 

$103,01. 

Em outra parte da ICE, o petróleo Brent para entrega em Maio ganhou 0,26%, sendo negociado 

a $70,38 por barril, enquanto o spread entre o petróleo Brent e o petróleo permaneceu em $3,80 

por barril nos contratos. 

 

Preços do petróleo sobem em meio a ataques dos EUA aos Houthis e expectativas 

econômicas da China 

Os preços do petróleo subiram ligeiramente na segunda-feira, depois que os Estados Unidos 

prometeram continuar seus ataques aos Houthis do Iémen até que o grupo alinhado ao Irão 

cesse suas agressões à navegação, enquanto os dados econômicos chineses aumentaram as 

expectativas de demanda. 

O presidente dos EUA, Donald Trump, declarou na segunda-feira que responsabilizaria o Irão 

por quaisquer ataques realizados pelo grupo Houthi que apoia no Iémen, enquanto sua 

administração expandia a maior operação militar dos EUA no Oriente Médio desde que Trump 

retornou à Casa Branca. 

Os futuros do Brent subiram 0,7%, para US$ 71,07 por barril, enquanto os futuros do West 

Texas Intermediate (WTI) dos EUA aumentaram 0,6%, para US$ 67,58. 

A cidade portuária de Hodeidah, no Mar Vermelho, e a província de Al Jawf, ao norte da capital 

Sanaa, foram alvos de ataques na segunda-feira, segundo a TV Houthi Al Masirah. Os dados 

econômicos chineses também sustentaram os preços. O crescimento das vendas no varejo 

acelerou em janeiro-fevereiro, um sinal bem-vindo para os formuladores de políticas que 

buscam estimular o consumo doméstico, embora o desemprego tenha aumentado e a produção 

das fábricas tenha diminuído. 

A produção de petróleo da China em Janeiro e Fevereiro aumentou 2,1% em relação ao ano 

anterior, mostraram dados oficiais na segunda-feira, apoiada por uma nova refinaria e viagens 

de férias, embora as margens de refino fracas persistissem. 


